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        Yekun nunca imaginou que, um dia, uma mulher poderia fazer o seu coração vibrar mais forte do que sua máquina de tatuagem. Mas é exatamente isso que ele sente quando a linda morena entra pela porta de seu estúdio, sem dúvida abatida, mas com uma sede de viver que impõe admiração. No entanto, essa mulher, tão bonita por dentro quanto por fora, está em mais perigo do que pode imaginar. Ela precisará de toda a força e amor de Yekun para superar as provações pelas quais passará.
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	Capítulo Um





Alexa 

 

Sempre amei o risco, o perigo, desde que consigo me lembrar. Dou valor à vida, como todo mundo. No entanto, não consigo resistir à adrenalina que os esportes radicais geram. Já experimentei de tudo, desde saltar de paraquedas e bungee jumping, até pular no oceano a partir do alto de um penhasco. Este momento entre a espera e a largada, este espaço de tempo em que nos dizem que a hora chegou, que é a nossa vez, é o meu favorito. É uma mistura de estresse, expectativa e impaciência. O sangue flui livremente em minhas veias, a pulsação bate em cada fibra do meu ser e os pulmões ficam prestes a explodir sob a respiração profunda e intensa. Nunca vou me cansar desse momento. Não foi à toa que me voltei para as corridas de motocicletas quando fiquei um pouco mais velha. A palidez dos meus pais quando lhes contei o meu plano profissional! De origem asiática, nossa pele é naturalmente clara. Nunca pensei que pudesse ficar mais! Não podemos afirmar que faz parte da nossa cultura nos expor e nos exibir. Os chineses tendem a ser discretos e introvertidos, ao que parece. Porém, minhas origens remontam a três gerações e parece que não herdei essa característica, para desgosto da minha família. Nasci e fui criada nos Estados Unidos. Ao que parece, adotei os hábitos e costumes daqui. Bem, nem todos. As férias de primavera, coleção de namorados e festas com muito álcool, senão em demasia, nunca me atraíram. No entanto, não sou puritana. Só que, seguindo o exemplo de meus pais, que viveram casados por mais de trinta anos, sonho em viver um amor verdadeiro, apaixonado, único. Um amor como aquele que me deu à luz. Quando penso em meus pais, sinto sempre o mesmo aperto no coração. Eles, que sempre reverenciaram a vida e se preocuparam em preservá-la, ao contrário de mim, morreram em um simples acidente de carro, há três anos. Três longos anos, vivendo cada momento plenamente, mais consciente do que nunca de que tudo pode acontecer, de que tudo pode acabar em menos de um segundo. Um simples estalar de dedos, e tudo pode parar para sempre. Esse foi o tempo necessário para o motorista bêbado ultrapassar um sinal vermelho a toda velocidade e, em seguida, bater no carro que se aproximava pela direita. Minha mãe morreu instantaneamente. Meu pai, poucas horas depois. Creio que, mesmo na morte, eles não queriam se separar. Pisco para afastar as lágrimas que ameaçam cair com essas lembranças dolorosas. Agora não é hora de me distrair, a menos que eu queira me juntar a eles, o que não estou preparada para fazer. O sinal de partida será dado em alguns minutos. Acima de tudo, devo manter o pensamento claro, se quiser ganhar a corrida. E quero. Ah, sim! Não tenho falta de dinheiro, mas não há como recusar um pequeno bônus. Sigo entre os concorrentes na rua escura, iluminada apenas por alguns faróis de carro. Quando adolescente, nunca imaginei que, para entregar-me à minha paixão, teria que ir contra a lei. Defendo a ordem e a justiça. Sempre respeitei as regras. No entanto, fiquei rapidamente desiludida quando percebi que as moças não eram colocadas na mesma linha que os homens quando se tratava de motociclismo. Não mais do que na F1, veja bem. Por que uma mulher não poderia dirigir em alta velocidade? A desculpa dada pelos chefões do setor é que este é um esporte que exige muita capacidade física. Na verdade, cada corrida requer extrema concentração, tanto mental quanto física. Cada músculo é posto à prova ao longo do circuito e as pessoas tendem a perder peso com o esforço e o calor intenso que uma corrida longa exige. Perder peso? Esse é o sonho de toda mulher! Esses machos de uma outra época esquecem que as motocicletas de hoje não são mais aquelas dos anos cinquenta. Ou melhor, fingem que ignoram. As máquinas evoluíram muito. A destreza técnica tornou a direção delas muito mais acessível a todos os tipos de constituição física, incluindo os mais frágeis, como os de uma mulher. Além disso, testes de simulador mostraram que o desempenho das mulheres foi tão satisfatório quanto o dos homens. Para justificar a recusa do sexo frágil como piloto, os responsáveis pelas corridas deram o argumento final: o instinto de sobrevivência. Parece que as mulheres pensam apenas em constituir família e, por isso, relutam em correr riscos durante uma corrida, ao contrário daqueles cavalheiros, que não teriam esse tipo de prioridade. Fico furiosa quando me lembro da presunção do responsável pela equipe na qual me inscrevi, quando o idiota me falou essa bobagem. Não sou uma mulher carente, que está desesperada para engravidar. Sou da geração de mulheres independentes que ama a liberdade e se supera. A motocicleta é minha lufada de ar fresco, minha droga, e estou longe de relutar em acelerar em curvas fechadas quando muitos diminuem a velocidade por medo de uma saída indesejável da pista. 

Resumindo… tudo isso para explicar a minha presença aqui, nesta rua, para uma corrida ilegal. Não quis desistir do meu sonho nem de me entregar à minha paixão, tampouco de obter algum lucro, então recorri a este subterfúgio. Passo a mão pelo pescoço para ter certeza de que nenhum fio de cabelo está solto. Tudo está bem. Meu cabelo está totalmente camuflado sob meu capacete completo. O organizador dessas corridas clandestinas concordou em me dar uma chance há três anos. Depois que meus pais morreram, precisei de motivação para me levantar de manhã. Com todas as equipes fechando as portas na minha cara, procurei um caminho diferente das corridas oficiais para praticar minha arte, e encontrei Diégo em um ponto qualquer do caminho. Bem, está certo, eu estava meio que procurando por isso. Seguia grupos de motoqueiros à noite, na esperança de encontrar esse tipo de reunião. Esperei com paciência pelo fim de cada uma das diversas corridas daquela noite e, em seguida, caminhei na direção dele com passo determinado. Ele não iria rir de mim, como fizeram todos os demais. 

— Olá.

— Olá, linda. Desculpe, mas as apostas para esta noite acabaram. É hora de dormir. Por outro lado, se quiser companhia…

Não, obrigada. Diégo não é nada mal, levando em consideração o seu tipo. Ele faz o tipo bad boy, tatuado, o que não me desagrada, mas eu sabia de antemão que misturar negócios com prazer seria um erro. Queria ter minha chance pelo meu talento e não pelo meu traseiro. Então, recusei educadamente a oferta. Tinha outra proposta a lhe fazer. 

— Não, obrigada. Não estou aqui para isso.

— Neste caso, o que posso fazer por você?

— Quero correr.

Então, Diégo parou de fazer suas contas e me olhou fixamente.

— Este não é um parque de diversões para menininhas.

Não fiquei surpresa com seu ceticismo e sarcasmo.

— Que bom, não sou mais uma menininha. Ando de moto desde os quatorze anos.

— Andar de moto não significa correr.

Isso é verdade. Andar de moto todos os dias não faz de você um piloto.

— Corra comigo se quiser ver do que sou capaz.

Ele balançou a cabeça, com rosto sério. Jamais esquecerei o vestígio de arrependimento fugaz em suas pupilas.

— Não. Já não faço mais esse tipo de coisa. Hoje, só organizo as corridas e aceito as apostas.

— Por quê?

— Porque me preocupo com a vida.

Não preciso saber mais. Tudo foi dito com esta frase simples. Balancei a cabeça, para que ele soubesse que eu havia entendido. Alguns acidentes duram a vida toda. No entanto, não concordo com seu raciocínio. Com a moto, sinto-me viva, mais viva do que nunca.

— Teste-me como quiser.

Diégo inclinou a cabeça para o lado. Mais tarde, descobri que era seu tique quando estava pensando.

— Não tenho tempo a perder.

— Isso é bom, nem eu.

Seu lábio se ergueu ligeiramente do lado esquerdo, prova de que estava reprimindo um sorriso.

— Não vai desistir, não é?

— Sou mais teimosa do que uma mula e tenho muito tempo livre. Voltarei para assediá-lo todas as noites até que ceda.

Então, ele caiu na gargalhada enquanto enfiava o maço de dinheiro nas calças.

— Tudo bem. Concordo em lhe dar uma chance, com uma condição.

— Qual?

— Você esconde o fato de que é uma mulher.

Eu não iria deixar escapar a oportunidade, embora não gostasse de esconder quem eu era. Tinha orgulho de ser mulher em um ambiente predominantemente masculino.

— De acordo.

— Não faça essa cara feia, linda. Não me entenda mal. Não tenho nada contra as mulheres em motocicletas. Simplesmente, alguns dos concorrentes podem se recusar a correr ao seu lado. Esse é o meu sustento. Você é uma gracinha, mas eu não sacrificaria minha renda pelo seu traseiro. Você será uma corredora como qualquer outro. Cabe a você provar que vai continuar na corrida e, não importa o que aconteça, não sou responsável por você. Você corre por sua própria conta e risco. Não me venha chorar se não conseguir subir em uma moto. 

Não pensei por mais de dez segundos. Finalmente, tinha a minha chance. Não queria deixá-la escapar.

— Quando começo?

Bem escondida sob minha jaqueta de couro e minha viseira opaca, venci minha primeira corrida na noite seguinte. O que se seguiu foi uma longa sequência de vitórias, bem como algumas derrotas e, acima de tudo, uma sólida amizade. Diégo havia dito que não me tomaria sob sua proteção. Em teoria, talvez; na prática, ele nunca ficou longe de mim, como um irmão mais velho cuidando da caçula da família.

Posso vê-lo caminhando na minha direção.

— Olá, Alex.

— Olá. Como será a noite?

— Excelente.

Perfeito. Isso significa que as apostas são altas e que o vencedor levará para casa um monte de dinheiro. Não dispenso algumas notas. Elas pagam o aluguel e me permitem alguns luxos extras, como um filme ou um restaurante, além da manutenção do meu grande motor que eu mimo nas horas vagas.

— Alex, tenha cuidado, viu?

Diégo parece preocupado. Ele olha para a direita e para a esquerda, em busca de não sei o quê.

— Como sempre. Há algum problema?

Ele esfrega a cabeça completamente raspada.

— Não sei. Está vendo o cara na Ninja vermelha? Aquele bem na frente da linha de largada?

Olho para o local que ele apontou e vejo a Kawazaki em questão. O piloto, capacete na cabeça, se parece com todos os outros competidores.

— Sim.

— Existem rumores em torno dele.

Diégo inclina a cabeça. Ele nunca esteve tão interessado em boatos como agora. Na verdade, muitas vezes são falsos. Há até um sobre mim, que sugere que eu nunca tiro o capacete porque fiquei desfigurada após um acidente grave. Se Diégo está interessado nesse boato em particular, deve haver um bom motivo.

— Que tipo de rumor?

— Do tipo que leva você ao hospital ou ao necrotério.

Não gosto do que ouço. Alguns estão dispostos a fazer qualquer coisa para vencer, até mesmo o pior.

— O que devo esperar?

— A princípio, ele tem preferência por desvios repentinos, para mandar seus oponentes para segundo plano.

— Por que ele ainda está correndo?

— Porque as vítimas não conseguiram confirmar as suspeitas da polícia. As plantas e os mortos não falam, e você sabe que nunca há testemunhas nessas manifestações.

Sim, eu sei. Estranhamente, assim que ocorre um acidente, todos desaparecem em um minuto, mal tendo tempo de avisar os serviços de emergência. É assim, é a regra do jogo. Quando alguém participa de corridas clandestinas, conhece os riscos e os aceita.

— Não se preocupe comigo. Vou me certificar de mantê-lo no meu espelho retrovisor.

Se ele estiver muito atrás de mim, não pode me machucar. Diégo concorda, ainda preocupado.

— Vejo você na linha de chegada.

Estalo o pescoço e, em seguida, rolo os ombros para relaxar os músculos tensos. Em breve, Diégo dará o sinal de partida. É hora de limpar a mente e lembrar do percurso. Um quilômetro de asfalto formado por curvas e longas retas no meio do trânsito. Um quilômetro onde cada decisão pode custar a vida. Inspiro e expiro profundamente, várias vezes seguidas. Sou um ás no que faço. No entanto, não estou imune ao inesperado.

 


	Capítulo Dois





Alexa 

 

Com o corpo quente de adrenalina, os pés firmemente ancorados no chão, olho para Diégo com atenção. O rugido da minha moto reverbera por todo o meu corpo. Integro-me com minha máquina. Minha GSXR e eu somos um só agora. Minha moto é meu bebê. Eu a mimo todos os dias, faço a manutenção do motor regularmente e me certifico de que tudo está funcionando e em boas condições. Com um carro, uma falha causará um acidente, mas não necessariamente a morte. Sobre duas rodas, o menor incidente pode ser fatal. Não há uma carroceria para alguém se proteger. Em caso de quedas, o corpo cai no chão. É por isso que considero minha motocicleta a mais preciosa das joias. É totalmente original – por que modificar uma peça de ouro perfeita? – exceto a suspensão. Sou baixa, mesmo para uma mulher. Então, eu a abaixei para que meus pés pudessem tocar a estrada.

Diégo finalmente deu um passo para a linha de partida, aumentando meu estresse. Somos doze participantes. Doze motociclistas excitados, sonhando com a vitória e sabendo que haverá apenas um vencedor. Alguns rugem seus motores, brincando com o acelerador para impressionar os oponentes. Não presto muita atenção nisso. Só tenho olhos para a bandeira na mão do organizador. Assim que este a deixa cair, as motocicletas decolam. Os primeiros segundos são decisivos. Tudo depende do início. Se você for deixado para trás nos primeiros metros, se deu mal. Jamais irá recuperar o atraso. É também o momento de todos os perigos. Na pressa de assumir a liderança, os erros da falta de atenção são numerosos. O tipo de erro que faz você cair ou atropelar um competidor, como o motorista daquela Kawazaki verde que acaba de se enganchar no pneu da moto à sua frente e escorregar para o lado. Sua pintura não vai ficar bonita. Não demoro para ver se o homem se levanta ou não. A queda não foi brutal. De qualquer forma, ele não terá nada sério. Na pior das hipóteses, uma perna quebrada, se ficar presa embaixo da motocicleta. De minha parte, estou ganhando velocidade, engolindo o asfalto como se estivesse pegando fogo. O vento sopra sob a gola da minha jaqueta, acariciando com vigor a minha pele. Amo essa sensação. As luzes da cidade passam diante dos meus olhos, os competidores ainda estão visíveis no meu espelho retrovisor. No entanto, a maioria deles já está muito longe para ter alguma chance de me alcançar. O maior perigo agora vem do trânsito. Estamos no sábado à noite. Existem muitos veículos na rua. Jovens festeiros que vão a boates ou querem tomar um drinque em um bar. Tomo o máximo cuidado para não fazer ziguezagues para não perder velocidade. Infelizmente, um utilitário surge sem avisar e me força a desviar. Esta é a oportunidade que meu oponente esperava para partir para a ofensiva. Eu o escuto antes de vê-lo. Seu motor zumbe sob a forte aceleração e a Kawasaki, aquela que Diégo me pediu para ter cuidado, chega ao meu campo de visão com fúria. Enquanto me concentro em endireitar minha própria moto para que possa ganhar velocidade depois da tão necessária desaceleração anterior, meu oponente pressiona o acelerador por todo o caminho. Ele dirige pela fila de carros como um louco, ignorando os outros motoristas. Os motoristas também são forçados a lhe dar espaço para deixá-lo passar entre as faixas, sob o risco de criar uma colisão. Percebo então de onde vem sua reputação. Ele se preocupa mais com a vitória do que com a própria vida, mas também não tem qualquer consideração pela vida dos outros. Não é o meu caso. Pretendo envelhecer um pouco mais. Portanto, opto pela prudência e fico a uma distância razoável do líder, sem me permitir ficar para trás. Faço curvas fechadas e longas retas, conseguindo, a cada vez, alguns preciosos metros que farão toda a diferença na reta final. Minha moto não deixa nada a dever à dele. Como a motocicleta que ele dirige, minha máquina alcança facilmente até trezentos quilômetros por hora.  Seguro-me com todas as forças para permanecer no assento, sob o impulso de duzentos e vinte cavalos de potência. Meus braços estão retesados pelo esforço e sei que ficarão doloridos por vários dias. Estou me aproximando do último ponto de estrangulamento, aquele antes da ponte, pouco antes da linha de chegada. Cabe a mim mostrar a esse louco do volante a diferença entre dirigir e correr. Endireito os ombros ainda mais, se é que isso é possível, aperto as coxas no corpo da minha GSXR para me fundir com a máquina e deito completamente sobre o tanque para diminuir a resistência do vento o máximo possível. Meu rosto não ultrapassa a bolha de proteção. De longe, tenho certeza de que quase não consigo me distinguir da motocicleta. Felizmente, os carros são mais raros nesta parte do percurso, o que me permite manobras mais ousadas sem correr riscos. Estou me recuperando rapidamente, optando por pegar a ponte pela esquerda para me afastar do meu concorrente que se engaja pela direita. Quase o ultrapasso, quando ele desvia bruscamente para cortar a minha passagem. Freio o máximo que posso, sem correr o risco de passar por cima do guidão e girar na direção oposta. Infelizmente, estou muito perto do pilar e a Kawasaki não me dá margem de manobra. Percebo, muito antes de acontecer, que eu não poderia evitar. Bem… muito antes, é um pouco exagerado. Alguns dizem que, antes de morrer, você revê toda a sua vida. No meu caso, tudo o que vejo é um enorme pilar de concreto para o qual estou correndo. Gostaria de gritar de medo, mas o som fica preso no fundo da minha garganta. Penso nos meus pais. Ficaram com medo? Pensaram em mim antes do acidente? Ainda tiveram tempo de dizer um ao outro “eu amo você”, uma última vez, antes de morrer? Esse é o meu maior arrependimento. Morrer antes de conhecer a pessoa que me fará querer viver. 

O choque é de uma violência incrível. Sinto como se meus ossos fossem literalmente esmagados entre o pilar da ponte e a motocicleta. O barulho é ainda mais terrível do que a sensação, se isso é possível. Meu corpo inteiro quebra, a motocicleta guincha tanto quanto eu, em uma explosão de chapas de metal e plásticos quebrados. Choro por mim e por ela. Quando tudo se acalma, meu corpo parece estar pegando fogo e meus ouvidos estão zumbindo. Através do visor do capacete rachado, vejo um motociclista diminuindo a velocidade ao meu lado. Ajuda. Vou buscar ajuda. Minhas esperanças desmoronam quando reconheço as flamas no capacete do motociclista que me mandou para fora da estrada. Meu corpo desarticulado me impede de dizer o que penso dele. Estou morrendo de vontade de fazê-lo engolir seu sorriso sádico enquanto ele se eleva sobre mim. Estranho como meu espírito está vivo enquanto meu corpo está quebrado. Sua motocicleta parte novamente depois que ele me dá um aceno final. Minha falta de movimento o enganou. Ele acha que estou morta. Estou longe disso e espero que, se sucumbir, volte para assombrá-lo. Logo, ou muito tempo depois, não saberia dizer, uma agitação se forma ao meu redor. Um burburinho cresce. Só que ninguém vem em meu auxílio. Estou com frio, a dor deu lugar a uma dormência generalizada, o que é melhor, e meu cérebro está começando a desacelerar. Está cada vez mais difícil formar pensamentos coerentes. Quero me lembrar de cada detalhe para contar à polícia, só que minha concentração está piorando. Vagamente, ouço o barulho de um pneu não muito longe de mim e os gritos, provavelmente dos espectadores ao meu redor, sem fazer nada. 

— ALEX!

Diégo. Diégo está perto de mim.

— Alguém ligou para o serviço de emergência?

Minha viseira está sendo levantada com delicadeza infinita. Meu amigo tem o cuidado de não mover minha cabeça.

— Oi, linda. Ainda está aqui?

Tento formar uma palavra. Gostaria de tranquilizá-lo. Dizer-lhe que estou sempre aqui e que tudo vai dar certo, só que não consigo.

— Silêncio. Poupe suas forças. Os bombeiros chegarão. Vão colocá-la novamente de pé, minha linda.

Pisco para mostrar que o ouvi, que o entendi. Uma lágrima rola por seu rosto.

— Eu disse para ter cuidado.

Ele balança a cabeça. Sou eu quem está no chão; no entanto, eu o sinto tão destroçado quanto eu.

— Eu deveria ter impedido você de correr. Droga.

Reúno forças para reconfortá-lo com o um fraco fio de voz.

— Você não é responsável por mim.

Seu riso triste despedaça o meu coração e alma.
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